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ticiaé oxalá a vejamos realizada,
como manifestação solemne de
actividades d( ha muito exigidas,
de iniciativas que jaziam inertes
! voltam de, n^vo.ao jcam*o da
lucta, após fâpàs Ô4)nôi3Ôi1ndif-

io e de criminosa indo-
lenc

tàri/e esta noticia curn
dser que urge imprimir

.branís um outro eu nlio de
vii1:- aroldando a ás exigências
do gr^so, ás eondicções neces-

emdispensaveis que devem
r todas as terras cultas
a-se o desenvolvimento de

todas^s suas {orcas vitaes, trate
se ério e amorosamente do
•rjv SSO das poucas instituições

pie ella possue, e teremos
re«jsadó uma obra humanitaria-

meritoria e digna de todos
o applausos. Faça-se do theatro
v^a casa de espeotaculos, uma
ate de riqueza para instituições
mio a Mizericord a e Monte pio,
nã um covil de ratazanas; com

ued as de superior alcance faça-
iíks d'essa rapaziada viciosa que
and;i por abi a quebrar as esqui
nas, envenenando-se n'uma ocio-

ade aviltante e desrespeitadora.
...: grupo de cidadãos úteis a si e

á sua terra; organise-se uma phy
larmonica; e se forças para mais
houver, se sentimentos altruístas?
germinam no coração da Abran-
tes que tem dinheiro, da Abran-
tes que para ostentar as suas ri
quezas não precisa d"empunhar o
martello ou a encho nas luetas
quotidianas do trabalho, então
leve-se mais longe esta vivificante
força i reformador», fundando se
um asylo para a infância desvali
da do nosso concelho.

Dí/enuo isto, cremos interpre
tar devidamente o nosso sentir, e
o da maioria dos abrantiuos.

rB'rasn»gaB -- Esteve n^esta
freguezia,- acompanhado de al
guns seus amigos da capital, o
nosso presado assignante e illus-
tre thesoureiro da. alfândega de
Lisboa sr. conselheiro José Velho
Sua ex.a e os seus'amigos v:eram
tomar parte n"uma importante
caçada que ali se realizou.

— Também esteve no Trama-
ga! para lim idêntico, o nosso ve
lho amigo sr. Antônio Nogueira
Júnior, digno empregado do com-
mercio, na capital.

IFoTIãeío n, f .„]'' V'
oüerecido pela (.amara Municipal
de Lisboa, um folheto em que a
actual vereação pretende destruir
as aceusações formuladas pelo seu
ex-collega o sr. José Ignacio Dias
da Silva.

CeduEas de i tfS.( .ress-

^Novamente, e pela ultima vez,
prevenimos o publico que no ul
timo dia do presente anno termi
na o praso para a troca das cédu
las de 100 réis, por moeda de ni-
ckel. Em vista do que as cédulas
de 100 réis só teem validade até
31 de dezembio.

Xccrologia
FaPeceu no passado dia 0, em

Sardoal, victimado pelos estra-
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gos cie uma enfermidade que de
ha muito lhe vinha minando a
existência, o sr. Luiz Dias Mi-
Iheiriço, bemquisto e honrado
commerciante d"aquelía localida
de, e pae dos nossos amigos dr.
Antônio Müheiriço, Jacintho e Jo
sé Milbeiriço.

O finado exerceu durante mui
tos annos, com aturado zelo e
sollicitude, o logar de chefe da es
tação telegrapho-postal do Sar
doal, merecendo sempre a estima
e consideração de todos os seus
conterrâneos e do publico em ge
ral. Estava aposentado, havia
tfes mezes, do exercício d'este
cargo.

O seu funeral, que foi extra
ordinariamente concorrido,, encor-
porando n'elle as pessoas mais
gradas da villa e algumas de
Abrantes foi uma bella demons
tração do subido?conceito em que
o finado-era tido, e unia homena
gem sentidissim.» ás suas virtu
des de cidadão geralmente esti
mado, de chefe de família extre-
moso.—Sobre o feretro vimos de
posta uma linda coroa de violetas
roxas, roxas chá e myosotis, com
a seguinte dedicatória; Tua espo
sa e filhos-(,)-V2-\m).

A's ' fitas do caixão pegaram
ois turnos de indivíduos, sendo

o primeiro formado por cavalhei
ros da primeira sociedade do Sar
doai, e o outr-, por alguns de
Abrantes.

A' enluetada família do finado
apresentamos a expressão do
nosso sentido pezar.

—De Abrantes vimos no fune
ral os seguintes cavalheiros: srs.
José Soares Mendes, Antônio Pe-
reira e Silva, Adelino Lemos
Adolpho" F mandes, André Ri
bas, Arthur J. da Silva. Mattos
Patronilho. Joaquim de Moura,
Thiago do Nascimento,^Manoel
Campos e o redactor principal
d^este jornal.

Também falleceu em Abrantes.
na passada o.a feira, vio imada
por uma auto-intoxieação seguida
a uma oocluzão intestinal, a me
nina Alcina do ('armo Silva, in
teressante lilhinha do sr. Silva,
digno 1." sargento das baterias
dartilheria 2, aquartelladas n'esta
villa. A desventurada criança que
contava, apenas três annos, e cons
tituia o enlevo cte seus pães. se-
puitou-se ante-hontem pelas i ho
ras da tarde, sendo o seu funeral
oasiauLtj concorriuo. - - --

Acompanhamos seus desolados
pães na immensa dôr que ora os
feriu tão abruptamente.
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iMnlutistl
Eis-me de novo aqui, ó lusos e

frescos patrícios meus, ó almas
gentis e não gentis d'esta minha
Abrantes adorada!. . .

São três horas da madrugada.
Abrantes dorme a somno solto.

Um silencio sepulehral, immensa-
mente grande e profundo, de cam-
bulhada com um frio cortante, in

cisivo, estúpido, abrutalhado,—
um d'estes frios que qualquer na
turalista empavezado classificaria
àesui-geneiisadgaris da epocha—
domina a velha e antiga Tubucis
e a nephelibatice ultra-matutina
de quem, a bater o queixo junto
de polida secretária, esquecido de
Morpheu, a sós com a sua mis
são, traceja estas linhas em pa
pel tão branco como a branquis-
sima neve que ao longe, nos cam
pos ainda desertos, começa de
cahir esfarrapada, tremula, ondu-
lante, sobre, as pobres arvores es
queléticas de braços erguidos para
os céos...

Ah! meus senhores, escrever
uma chronica a esta hora, é tudo
quanto ha de mais cruel e áiffi-
cii. As- mãos enregeladas. quasi
cadavericas, só a muito custo po
dem movimentar a perina; os pés
frigidissimos alojados em palhoso
ceirão que, arte famosa modelou
provavelmente nos áureos tempos
da ^enhora Eva, estão irrequietos,
desejosos d'uma passeata; o estô
mago, vasio desde a boquinha da
noite, digere saudades antigas e
aumenta esperanças futuras: e até
a bexiga, que o vulgo d« que ar
rebenta mas não arrebenta, está a
bexigar cá c un a pessoa. . .

E ali o gallo do ir. meu visinho,
um gallo todo nédio e emproado,
bumlia que bamba no seu cantar
matutino, completa ò quadro d es
ta nevoenta e fria" madrugada de
inverno, irritando me o physico, e
o que é mais. o dprminhôco espi
rito. Assim mesmo, custe o que
custar, encetemos a dirtutica.

Nada de anormal na pacata
vida da velha Abrantes. A' ex-
oepç.ão do melhoramento da illu-
minação da villa pela luz electrica,
em que tanto se falia ainda, pode
aííirmar-se que está lado como
d'antes, quartel general em. . .

A este aphofismo já clássico,
(ini data do tempo de sua mages
tade el-rei o sn- D. José I, deve
mos acerescentar que o sr padre
Martins, d'0 Urrues, periódico,
apresentou no Congresso (latholi-
co do Porto uma Memória --(não
confundir com ~t do Terreiro do
Paço ou Pelourinho)—combaten
do energicamente, o divorcio; que
o illustre deputado por Abrantes
sr. Mattoso ^j,» Santos, na sua
ainda curta <• meia da pasta da
fazenda, con-^ á onze propostas
—(a estas dia." .||Ifia O1,u«so Bor-
dallo, camizjfS de onze varas) —
que tenciona apresentar ao parla
mento^ que a'colhe,ta da azeito
na está prestes a findar, e o ágio
das libras, das sierlinas nossas
desalltadas, a É#7O0 réis em ni
ckel, cobre, prata ou cédulas.

A Memória do sr. padre Mar
tins, produziu pasmo e causou as
sombro! A liberal e invicta cida
de do Porto, ao ter conhecimento
d ella, delia memória gloriosa,
ouviu, sorriu, tremeu, e quedou
silenciosa. Kima á Junqueiro, e
olhem que é verdade.

0^Koboredo, o nosso Roboredo
de Sampaio e Mello, é que não
gostou da memorial obra, e se

gundo nos consta pela Agencia
Havas( vae haver discussão rija e
teza sobre o assumpto, na im
prensa. Julgamos opportuno acon
selhar lioboredo a que se aoau-
telle. Olhe os tribunaes. . .

Quatro da manhã, acabam de
bater no bronze do velho edifício
municipal. São, pois, horas de pôr
ponto na chronica, e de dizer-lhes
até domingo, meus senhores.

Gatacre

"Parábola dos Sete
Vimes,,

H'a qual figura um pac
com «eus sele filhos--
Kcgnida de eonscShos
caieis

Com o titulo que epigrapha es
ta local, e devido á amabilidade
da offerta com que nos distinguiu
seu auetor, o illustre magistrado
e distinetissimo homem de lettras
sr. dr. Trindade Coelho, aceusa-
mos a recepção de um pequenino
folheto, superiormente bem escri-
pto, e dirijido, com muito judi-
cioso [critério e acceitaveis ensi
namentos, aos habitantes do con
celho de Mogadouro. N'esse resu
mido folheto, oheio de carradas
de bem humorada graça, de ver
dades bem amargas, Trindade
Coelho, impulsionado por um in
tenso amor á sua terra natal, ia/
altivo e justo appello a todas as
consciências honestas de Moga
douro. incitando-os a defenderem
alevantadamente os interesses
d'essa looalidade, elegendo um
deputado que a conheça e que le
gitimamente a reprezente no seio
do parlamento, pugnando e zelan
do pelo seu progresso moral e
material, por tudo emSim, que
respeite á sua vida social e eco
nômica, ao seu commeroio, á sua
industria, etc, etc.

kegistando esta pequena noti
cia, oumpre-nos agradecer ao dr.
Trindade Coelho, bastante peuho-
rados, a gentileza da sua offerta.

íL.

Apesar do emprazameuto
que fiz n'este e oufcros jomaes,
niiig-uem, absolutamente irri
guem, appareceu por qual
quer forma confirmar a Pre
venção da Companhia União
í'abril, o une decerto não aeiin-
tecenH., se a asserçà.-» da Com
panhia, fosse verdadeira.

A referida (,'ompunlãa, falta
á verdade muitas e muitas
vezes, inventando e deturpan
do, simplesmente com o fim
de adquirir compradores para
os adubos cliimicos, que só lia
dois annos p. m, ou m° fabri
ca e vende, emquauto (pae eu,
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já ha sete annos, tenho este
ramo de negocio, ou sejam
cinco annos antes da companhia
o ler, e portanto se no meu
começo não careci de aco
lher-me ao abrigo de qual
quer marca que não fosse a

minha, que é
qual, felizmente, consegui
acreditar, empreza não facü
de conseguir em tão limitado
tempo, se os adubos que for
neço não fossem da melhor
qualidade, o (pie está sobeja
mente demonstrado pelos
bons resultados obtidos pe
los meus freguezes. Vê-se,
porém, bem claramente, que
não é a abundância de con
sumidores, que, independen
temente dos cartazes da «Tia
Maria» pelas esquinas, esta
ções, etc, etc, obriga a com
panhia a vir á porta dos re
vendedores, pôr facas aos pei
tos, para, ou lhe comprarem
ou então fazer prevenções fal
sas, como agora fez, tentando
turvar o credito de quem, pa
ra lhe comprarem faltas, não
adubos feitos, mas somente as
matérias com que elles se fa
zem, lhe exigir a saccaria sem
as marcas da companhia.

O que deixo dito, provo-o
pela minha correspondência e
pela da companhia, que tudo
tenho no meu escriptorio bem
archivado, para quem desejar
ver, e que a seu tempo, virá
a publico, o que não faço já,
por a lei se oppôr a que sem
permissão do interessado is*o
se faça. JNfeste sentido escrevi
á companhia em 7 de Novem
bro próximo passado, carta
que registei e que portanto
tenho a certeza a companhia
recebeu e da qual até hoje
não obtive resposta alguma,
e é mesmo possível que nunca
responda nem auctorise a pu
blicidade da coirespondencia
trocada; com o que só pouco
credito lhe pode vir. L)'uma
ou d'outra forma, como eu
tenho em vista, por todos os
meios ao meu alcance conser
var sem macula o meu credi
to, a referida correspondência
virá a publico, se não com
pleta, pelomenos aos trechos,
dos mais interessantes, para
aclararem o assumpto, e en
tretanto aguardarei por mais
alguns dias a resposta da
companhia, que se me não der
uma satisfação em ordem,
não perde pela demora.

O qne o tal caixeiro da
companhia veio câdizer e que
motivou a minha «declaração»

O ABRANTES

de 31 de Outubro, foi plano
estudado pelo administrador
gerente da Companhia, que
não é o sr. Oonstant Burnav,
mas sim o meu ex-condiscipu-
lo Alfredo da Silva, que tanto
cuidado teve em se furtar a
assignar a tal Prevenção, sen
do afinal elle que assigna e
tudo manda na Companhia
União Fabril.

E por hoje ponto.

Rocio de Abrantes. 12 de
Dezembro de 1900.

Francisco J\loraes

PELA CÂMARA

ttessão de 19 de De

zembro

Prezentes os srs.: dr. Antônio Bair-
rào, presidenta Motta Ferraz, Joào
Soares, Joaquim Athayde, vogaes e o
ir. administrador do concelho, Emilio
Segurado.

Approvou definitivamente o orça
mento ordinário para o anuo de 1901.

—Deferiu o requerimento do Viscon
de do Tramágal, pedindo lieer.ça para
mandar montar um relephone do seu
escriptorio na rua Saltos e Silva, d'es-
ta vida, para a quinta d« Ahrauç.-tlha.

—Deferiu o requerimento de Álvaro
da Costa Flor, pedindo a concessão de
Uirta sepultura no cemitério publico
d'esta villa..

—Deu de arremataçào pelo tempo do
anuo civil de 1901, at» remlas dos tri
butos indirectos da freguezia do Souto,
do sal e peixe, da vida. as rendas do
alugner de bancas e balança* nas pia
ças d'esta villa e do liocio do Tejo e e.«
fornecimentos do azeite?e do petróleo e
adjudicou os tributos nulirectos da fre
guezia das Mouriscas.

—Addiou para a próxima se^sío as
arromataçòea das rendas d>s tributo-
indirectos das freguezia < do Tramágal,
Bemposta, Alvega, Rocio do Tejo, da-,
carnes, aguardente e vinho do ramo das
freguezias da S. Vicente e S. J. ào, e
os fornecimentos das muares. lenri-co,
chaminés de vidro, faehina e das car
nes verdes para consurno no aç^ugne
da villa e do Fíócio do Tejo.

—Auctorizou o pagamento de varia3
despezas.

—Approvou o orçamento da despeza
de 17^560 réis com reparos no edifício
escolar da freguezia de & Joào.

' ref m

SARDCsíaL
Realisou-se boje o consórcio do

nosso estimavel conterrâneo e
amigo Máximo Martins Salgueiro
oom a Ex.,Iia Sr.a ü. Maria do
Rosário.

O noivo, um rapaz sympathico
dotado das mais finas qualidades
e d'um excellente caracter, é filho
do nosso amigo Anacleto Martins
Bexiga e da Sr.* D. Thereza Sal
gueiro.

A noiva, uma gentil e prenda
da menina, d'um coração extre-
moso e d"uma educação esmera-
dissima, é uatural da Matagosa, e
filha do Sr. José Antônio Prior e
da Sr.a D. Maria Rosa.

O consoroio realisou-se na pa-
roohial egreja da freguezia do
Souto. Foram padrinhos o pae do
noivo e o sr. João da Silva; e
madrinha a Sr.a D. Chrystina do
Rosário Silva. Finda a oeriraonia
foi servido na Matagosa em oasa
da noiva um lauto almoço seguin
do depois para esta villa aonde
chegaram pelas 0 horas da noite,
acompanhados daiguns carros.

Terminou o dia de nupcias por
um opulento e grandioso jantar
servido em oasa do noivo.

Aos consortes desejamos-lhe
uma oalorosa e intima lua d« mel
e ura longo futuro cheio de pros-
peridades, ooroado das maiores fe-
lioidades de que são dignos.

Laboratório tTanalyses
médicas

Urina, expectoração, etc.
—Analyse de azeite e prepa
ração do soluto acidi métrico,
empregado n'esta analyse.—
Ramiro Guedes—Abrantes.

Medica pela Escola M. C.« de Lisboa

Soccorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

ANNUNCIOS

Tramágal

Arrendam-se 45 oliveiras,
em 2 foros, no valle de Sal
gueiro, n'esta freguezia.

Quem as pretender dirija-
j*e a José Henriques da Silva,
em Abrantes.

AOS CAÇADORES
Vende-se Cachorros raça

k5etterrí a 0$UUU réis cada
—Pedidos á Relojoaria Mar
tins—Abrantes.

CENTEIO
Bom para semear, vende

Antônio Farinha Pereira,
d'esta villa.

Vende-se uma no largo de
Fontes Pereira de Mello, de
lojas, l.°e 2.° andares. Quem
pretender dirija-se a Joaquim

Rodrigues da Matta.—Abran
tes.

Rocio do Tejo
A viuva de João T-licissi-.

mo vem por este meio,preve-
nir todos os fregueztj que
foram de seu falleciio mari
do, que reabriu o seu etabe-
lecimento, continuando a ter
os mesmos artigos, taes Omo
centeio, cevada, aveia e ou
tros gêneros próprios p*a
sementeiras, fazendo a ma>r
reducção possível nos preço.

CAI,
Quem precisar de cal dirU

ja-se a João Lopes Ignez,
que abre o forno com cal
nova no dia 1 7.

ANNUNCIO
1.» publicação

Pdo juizo de direito da
comarca d'Abrantes, e cartó
rio do »scrivão Santos, correm
oditos de trinta dias a contar
da segunda publicação fldo
presente anmmcio, citando o»

iegatarios Benjamim d'01ivei-
ra Manarte, e mulher, por si
e como representante de seus
filhos menores Florinda d'01i-
veira Manarte e Maria d'01i-
veira Manarte e João Corre
gedor, residentes em Lisboa,
para no indicado prazo dedu-
sirem seus direitos no inventa
rio de maiores • que poreste
juizo se procede por óbito de
José Antônio Nunes d'Abreu,
e mulher D. Leopoldina Pe
reira d'Abreu, moradores que
foram no Rocio ao Sul do Te
jo, sem prejuízo do andamen
to do mesmo inventario

Abrantes 10 de Dezembro
de 1900.

O escrivão

João Maria dos Santos

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

**@ 411411ü^

Vende-se em Lisboa, na
Agencia Nacional. Rua do
Ouro, 178.

*
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Alvaiades, óleos e vernizes

E todos os demais artigos
pertencentes a pintura, de
primeira qualidade, vendem-
se por preços muito resumi
dos no estabelecimento de
Silvestre César Pedro—Rua
dos Oleiros—Abrantes.
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ABRANTES

Manoel Gonçalves Carosso
participa ao publico Abranti-
no que acaba de receber uma
collecção de SEMEAS. as
quaes vende por preços mui*
to resumidos:

Cada sueca, 1$400, 1$850
e 1$900 réis. Por cada 20 li
tros (medida de cogulo), 260,
300, 320 e 380 réis.

Annuncia também ao pu
blico que vende BATATA
de optima qualidade a 400
réis a arroba,

Rua Grande—ABRANTES

w g w &. T .
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Contra adebilidade

Vinho Xn*rHIv« de Carne

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideráveis
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

COMTRÚ TOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

nnico legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
olro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Bilhetes de visita
a 300 réis o cento.

CO. ESPUMOSOS: CHAM-
PAGNE, SECCO. SUPRA,
EXCELSIOR, RESERVA,
EXTRA-DK1YQUINTA DO
PRAZO.

Rtaa Serpa Pinío
Abrandes

4eMUi&4e
.Farinha peitoral ferruginosa.

AOS SAPATEIROS
Itocio «TAbraeiíes

José Maria da Costa, ven
de sola, e difíVrCnUs cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencào dos seu
collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Para as Creanças

Anna de Castro Osório
MKTI/ISAL

N'esl'ã importante bibiiother»si
ulia publica-se todos os me/rs um
elegante livrinho de escolhidos
contos, dedicado às crc«n.fiu|isis,
ceio modestíssima preço de 50 rs.
pada exemplar.

Dirigir pedidos a D. Anna de
Castro Osório.—Setúbal.

I Ruoestris
Barbados muito bons © bpm

aizados, ha seis milheiros que
vende José Filippe.

Abrantes.

Precioso alimento reparador, e excel
lente tônico reconstituinte, esta farinha,
a única privilegiada e legalmente auc
íorieada, é muito agi adavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei
to, para convalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer'Qbe seja a causa da
debilidade.
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VIDA

Aventuras admiráveis
DE

ROBISON CRUSO
BRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 50 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geogrnphia Uni
versal — Rua da B<>a Vista,
62, 1.°— Lisboa.

*'**-*•*•'*'-**:* -*-*••«• *• * -*Wt"*"*' * * *'«".

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Aiiionin Augusto Salgueiro
1 .

A , -,- COP' „

Venda de^abao de todas
as maicastelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se

vende qualquer porção de
adubo chimico da acreditada

marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, por barri-
cas inteiras.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.01-BELÉM.

CASA
Vende-se de 1.° e 2.° andar

com lojas e pateo situada no
Largo de Avellar Machado
n'esta villa. Trata-se com Vi
cente Vaz Monteiro*

DA

COMPANHIA VIXICOLA

DA

BURRADA

No estabelecimento de Ma

nuel Dias Pinheiro vendoin-

se de meza: — BAIRRADA
ESPECIAL (tinto), HIGH-
LIFE CLARETE. ESTREI -
LA DA BAIRRADA BRAK-

Bilhetes de visita
A 300 réis o cento. Fazem-

se rapidamente> n'esta typo-
graphia.

K Loja Nova!
An <Iga Lo|a It eeívo

Grande novidade em fa
zendas para inverno. O mais
fino e o mais variado sorti-
mento em cheviotinas lusita
nas e africanas. Espartilhos:
—Variedade completa.

Preços resssBtiIcIcss

fi Moda illustrada

80 réis | 100 réis
No acto da entrega No acto da entrega

JUrectora—ALICE DE ÀTHAYDE
Jornal das famílias

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Indispensável em todas ascasas de fam.*

Lisboa, Porto e Coimbra

Um numero contendo 50 gravuras em
preto e coloridas, um molde"cortado ta
manho natural, folha de moldes traça
dos ou bordados.

ADOLPH0 D^NNERY
Grande romance de aventuras e lagr

mas, illustrado com mais de 200 grav"
ras dá Meyer.

Publica-se em fasciculos senianaes da
8 paginas com 3 gravuras—6o réis. Em
tomos de 120 paginas com 15 gravuras
300 réis, franco de porte.

JOSÉ BASTOS

Reia Garrei-Lisboa

Grande romance de sensa

ção editado pela Empreza de
«O Século•.

Cada caderneta de 24 p ig.
e 3 gravuras, 60 rs.




